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1 INTRODUÇÃO
A gestação e o puerpério são períodos da vida da mulher que precisam ser avaliados com especial atenção, principalmente na adolescência. Estes envolvem inúmeras alterações físicas, hormonais, psíquicas e até mesmo cognitivas (Camacho, Cantinelli, Ribeiro, Cantilino, Gonsales e Rennó, 2006). A capacidade cognitiva pode ser avaliada através de alguns aspectos como: desempenho da função executiva, capacidade visuo-espacial, memória, atenção, linguagem e orientação (Freitas, Simões, Martins, Vilar e Santana, 2010). Avaliar o funcionamento das funções cognitivas pode contribuir para a detecção de sintomas psiquiátricos e déficits cognitivos. Estes quando não detectados podem refletir diretamente na saúde física e mental dos indivíduos, principalmente dessas mulheres e seus bebês. Sendo assim, o objetivo deste estudo é avaliar o desempenho cognitivo em mães que tiveram seus filhos durante a adolescência na cidade de Pelotas.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Trata-se de um estudo transversal aninhado a um estudo maior que buscou avaliar a eficácia da intervenção psicológica para a prevenção da depressão gestacional e pós-parto. As mulheres incluídas no estudo eram gestantes que realizavam o pré-natal em uma das 47 Unidades Básicas de Saúde da cidade de Pelotas, no período de 2008 á 2011. Os resultados deste estudo foram obtidos na etapa entre os 24 e 42 meses após o nascimento dos bebês. O instrumento utilizado para avaliar o desempenho cognitivo foi o Montreal Cognitive Assessment (MoCA), que avalia 8 domínios cognitivos, com ponto de corte 25 e escore total de 30 pontos. 

Após coletados, os dados foram codificados e depois digitados duplamente no banco de dados do programa Epi info 6.04 para verificação de possíveis inconsistências. Quanto à análise dos dados, para a média do desempenho cognitivo utilizou-se o cálculo de média e desvio padrão através do programa estatístico SPSS. A presente pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética da Universidade Católica de Pelotas (UCPel) e todos os participantes assinaram um termo consentimento livre e esclarecido antes de serem avaliados, dos quais menores de 18 anos tiveram o consentimento assinado por um responsável. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O estudo encontra-se em andamento. Até o momento foram avaliadas 299 mulheres com média de idade de 20,57 (±1,58). Das quais, 71,1% (n=202) pertenciam à classificação socioeconômica C de acordo com a ABEP (Associação Brasileira de Estudos Populacionais), 32,4% (n=96) tinham escolaridade entre 6ª e 8ª série, 20,6% (n=180) eram casadas ou viviam com companheiro. Com relação à ocupação, 39,6% (n=116) estavam trabalhando no momento da entrevista, 31,1% (n=91) eram donas de casa e 8,5% (n=25) eram estudantes. A média de desempenho cognitivo encontrada até o momento foi 20,71 (±4,23) pontos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A média de capacidade cognitiva dessas mulheres encontrou-se abaixo do ponto de corte do MoCA quando validado para a população brasileira (25 pontos). Embora este desempenho não represente um déficit cognitivo severo e, aparentemente, não interfira de modo significativo na capacidade funcional de realizar as atividades da vida diária, estes resultados ajudam na detecção precoce de transtornos neurológicos, dando margem a uma intervenção que diminua a intensificação dos prejuízos cognitivos, ao longo do tempo. Mostra-se necessária a realização de mais estudos que investiguem as causas do baixo desempenho cognitivo nesta população especifica, como também identificar possíveis consequências para o bebê, para que assim se possa traçar uma intervenção adequada.
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